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$'ÊmNUMER0 de livros que tratam d'este 

f j j y i f assumpto é considerável, mas estão 
todos escriptos para um publico es­

pecial e suppõe sempre noções preci­
sas sobre este ramo das sciencias medicas. 

Este pequeno resumo escripto para satis­
fazer uma vontade ou exigência da lei, preen­
che uma lacuna, porque compendiando o que 
de mais pratico se encontra escripto, convém 
á vulgarisação, por ser um trabalho simples e 
ao alcance de todos. 

Sendo este um assumpto essencialmente 
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universal, é graças ao trabalho, á fé e á acti­
vidade dos homens da sciencia, que pôde ven­
cer prejuízos seculares e penetrar no coração 
da antiga medicina transíbrmando-a e regene-
rando-a. 

Todo o mundo hoje falia d'esta substancia, 
porém, tem esta palavra na bocca, sem d'ella 
fazerem uma ideia nitida, nem saberem o pa­
pel que representa na natureza. Este papel, 
no entanto, interessa a todos. 

O homem desejoso de tomar parte n'uma ' 
questão scientifica; o advogado forçado a tra­
tar, em face de peritos, um caso d'esta ordem; 
o industrial, o agricultor, etc., encontram-se a 
todos os momentos em face de assumptos do 
mesmo género, não encontrando noções pre­
cisas e claras, senão difficilmente e dispersas 
por livros só destinados aos medicos. 

As questões de hygiene pratica, as que 
interessam a economia domestica, a agricul­
tura ou a industria, e que se ligam ao estudo 
d'esté assumpto, attrahiram especialmente a 
nossa attenção. . 
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Posto porém haja um verdadeiro perigo 
em vulgarisai- noções de medicina propria­
mente dita, não ha senão vantagens a tirar 
dos preceitos de hygiene, que na verdade não 
podem tornar-se populares senão penetrando 
por habito nos usos d'um povo. 

Debaixo d'esté ponto, de vista, quanto ha 
- ainda que caminhar, antes que a nossa so­
ciedade moderna esteja, na pratica, ao nivel 
da sciencia, quantos prejuizos a desenraizar, 
quantas noções falsas a substituir por noções 
mais justas e mais sãs. 

Não quer isto dizer, que tivéssemos a pre-
tenção estulta de escrever um livro que pu­
desse ser aproveitado por todas as intelligen-
cias, que podesse ser lido com fructo; um 
livro destinado especialmente aos medicos e 
que os práticos se não deshonrassem de 1er, 
seria tarefa demasiado pesada para a nossa 
curta intelligencia e pouco saber. 

Este pequeno resumo que não poderá ser­
vir senão de introducção á leitura de obras de 
comprovado valor, tem só a vantagem de nos 
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termos esforçado por lhe dar uma feição es­
sencialmente pratica, servindo esta declaração 
franca, do nenhum valor que possa ter uma 
dissertação escripta simplesmente por uma 
exigência da lei, para implorar a benevolência 
do illustrado jury, concedendo-nos a sua gene­
rosa protecção. 



PRIMEIRA PARTE 

CAPITULO I 

O leite em geral 

O leite considerado debaixo do ponto de vista 
de regimen lácteo natural (leite nas creanças), de 
regimen lácteo artificial (leite na eclaãe media da 
vida) e de regimen lácteo obrigatório (leite na ve­
lhice), é um alimento privilegiado, providencial 
mesmo, visto que todos os outros alimentos for­
necidos pelos diversos reinos da natureza, sâo 
postos de parte, sendo vantajosamente substituí­
dos por elle, que é utilmente e muitas vezes em­
pregado. 

Desde os tempos mais remotos, é este ali­
mento empregado em medicina; foi preconisado 
por Hyppocrates, Galeno, Sydenham, Hoffman e 
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tantos outros, no tempo em que a medicina 
ainda em embryíio disputava á intelligencia dos 
sábios os recursos da therapeutica, e mais recen­

temente por Chrestien, Pécholier, Jaccoud, Ger­

main­Sée, Dieulafoy, que reconhecendo­lhe vanta­

jens incontestáveis, fizeram d'elle" um excellente 
alimento­medicamento. 

A facilidade_ com que pôde obter­se, as suas 
qualidades nutritivas e quasi sempre agradáveis 
ao paladar, o seu preço relativamente minimo, o 
seu uso diário como alimento nas diversas clas­

ses da escala social, explicam e justificam suffi­

cientemente a ampla latitude do seu emprego. 
Posto haja estados pathologicos em que elle tenha 
as­ suas indicações e contra­indicações especiaes, 
podemos garantir que é um poderoso auxiliar da 
therapeutica, raríssimas vezes verdadeiramente 
nocivo. 

Sendo um maravilhoso auxiliar do medico, 
deve necessariamente merecer este titulo por al­

gumas condições, que Debove reconhece serem 
três as principaes: 

I —E' um alimento, aliás de fácil digestão. 
II— M' um modificador da nutrição. ■ 

III —E' um esplendido diurético. 
O estudo do leite sob o ponto de vista phy­

sico, chimico, physiologico e biológico; as analyses 
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comparativas dos différentes leites; as diversas 
modificações que soffre sob a acção de certas in­

fluencias, demonstram claramente as duas pri­

meiras d'estas condições, sendo a experiência a 
prova irrefutável da terceira. 

Os seus bons effeitos therapeuticos em affec­

s ções que Mo apresentam entre si laços apparen­

tes, são explicados facilmente pela riqueza nu­

tritiva d'esté liquido, como as analyses têm 
evidenciado, e pela complexidade dos seus ele­

mentos. Porém, estando estes effeitos relaciona­

dos com as propriedades physiologicas do leite, e 
não estando de modo algum completo este estu­

do, só o empyrismo justifica muitas vezes o seu 
emprego, pelos bons resultados colhidos em va­

riadíssimos estados mórbidos do organismo. 
Pondo de parte a enumeração dos caracteres 

physicos e chimicos do leite, bem conhecidos e 
perfeitamente descriptos em todos os tratados de 

■ chimica orgânica e analytica, limitar­nos­hemos 
simplesmente a apresentar em resumo algumas 
ligeiras considerações colhidas nos diversos qua­

dros analyticos e que podem affoutamente levar­

nos a estabelecer uma divisão em dous grupos 
dos leites mais commummente empregados. 

No primeiro, collocaremos o leite da mulher 
e da jumenta, cuja approximaçao é mais nitida, 
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havendo em ambos quasi a mesma quantidade de 
substancias albuminóides e um pouco menos de 
manteiga e mais assucar no leite da jumenta: 
este é ainda mais rico em saes que o leite da 
mulher, sendo em ambos considerável a proporção 
d'agua; podemos chamardhes—leites leves. 

No segundo grupo, podemos incluir o leite de 
vacca, de cabra e de ovelha, sendo este grupo 
caracterisado por. uma menor proporção d'agua, 
ou, em outros termos, por uma concentração 
maior. As substancias proteicas, entre as quaes 
a albumina occupa, na vacca e sobretudo na ca­
bra, um logar importante, a manteiga e os saes, 
sao mais abundantes que nos leites do primeiro 
grupo. Estas differenças sâo muito especialmente 
accentuadas no leite de ovelha. 

Quanto aos outros leites propostos para a ali­
mentação dos recem-nascidos, a sua concentração 
é extrema, contendo duas vezes mais substancias 
fixas que o leite da mulher, sendo, pelo contra­
rio, o assucar em proporção metade menor que 
em este ultimo leite. 

Naturalmente seriamos agora levados a consi­
derar os différentes leites na sua qualidade; fal-o-
hemos, porém, resumidamente, dizendo desde já 
que o estudo das qualidades que pertencem aos 
différentes leites, aos seus princípios análogos, 
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nos leva, como o estudo das quantidades, a col­

locar em um primeiro grupo o leite da mulher e 
da jumenta, e, em um segundo, o da vacca, da 
cabra e provavelmente também o da ovelha. As 
deducções tiradas cia analyse chimica têm a sua 
confirmação nos factos clínicos, importando com­

tudo ao medico conhecer bem a natureza intima 
e a constituição exacta d'esté alimento, para lhe 
ser permittido fazer um uso apropriado d'elle em 
certos casos dados. 

A caseína no leite da mulher e da jumenta 
apresenta proximamente os mesmos caracteres, 
nao succedendo já o mesmo com o leite de vacca 
e cabra, nao só em relação um ao outro, mas 
também em relação ao da mulher. 
■ Biedert fez a este respeito experiências inte­

ressantes, que nos conduzem á seguinte conclu­

são: o leite de vacca nunca é tao facilmente as­

similável como o leite de mulher. A vantagem 
immediata que apresenta este ultimo, é que os 
seus coagula de caseína, recolhidos em um filtro 
após a coagulação, se dissolvem completamente 
em algumas horas pela acção do sueco gástrico, 
ao passo que, com o leite de vacca, essa disso­

lução nao se effectua senão passado um tempo 
proximamente duplo. 

As différentes preparações do leite de vacca, 
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com o fim de lhe augmentarem a solubilidade, 
como são a addiçâo de agua, de bicarbonato de 
soda, de sal marinho, a ebulliçao, a divisão me-
chanica, etc., nao têm effeito real e util pelo que 
respeita á rapidez de dissolução pelo sueco gás­
trico. Isto justifica o que já dissemos a respeito 
da maior rapidez de dissolução, pelo sueco gás­
trico, dos coagula de caseina do leite de mulher. 

Pelo que respeita ao assucar, parece nao ha­
ver differença mostrando as analyses ser idêntico 
ou até o mesmo em todos os leites. 

As substancias, salinas, bastante numerosas, 
mas o mais das vezes reunidas em bloco, e até 
mesmo com o assucar, nao apresentam senão 
conclusões geraes, visto as analyses detalhadas e 
minuciosas que se têm feito, nao serem concor­
dantes. 

De princípios gordos sabe-se que, d'uni leito 
a.outro, a mistura complexa que tem o nome de 
manteiga, apresenta diferenças notáveis d'as-
pecto, ás quaes evidentemente correspondem dif-
ferenças de composição. A manteiga que se tira 
do leite de mulher e de jumenta, é geralmente 
muito molle, suecedendo o mesmo ao de ovelha; 
a que se tira do leite de vacca e cabra, é, pelo 
contrario, d'uma consistência muito firme. 

O volume dos glóbulos que os princípios gor-
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dos contêm, diffère d'uni leite a outro; maiores 
no leite de mulher, vâo decrescendo successiva-
mente no leite de jumenta, no de vacca e em 
seguida no de cabra. 

Com relação á quantidade de leite fornecida 
em um tempo determinado, não varia em limites 
menos extensos que a sua composição. Vernois e 
Becquerel, observaram que a quantidade diária 
de leite pôde attingir trinta e cinco a 'trinta e 
oito litros em certas vaccas e simplesmente dous 
e meio a três litros em outras. 

Na mulher, a quantidade nunca é exactamente 
determinada, mas, ao passo que certas mulheres 
apresentam uma quantidade de leite insufficiente 
(agalactea),. outras, pelo contrario, apresentam 
uma quantidade de tal modo considerável, que 
arrasta comsigo verdadeiros incommodos (hyper-
galactea, galactorrhea). 

Pelo que respeita á qualidade, ha prejuízos 
que é necessário destruir por completo, visto não 
haver justificação possível que mantenha taes 
principios. Se Vernois e Becquerel encontraram 
menos elementos sólidos no leite das mulheres 
de constituição forte, isto é, com todas as appa-
rencias externas de força e resistência vitaes, do 
que no leite das mulheres que apresentam um 
conjuncto de condições inversas, Chevalier e Hen-
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ry, pelo contrario, não encontraram differença 
entre o leite de umas e outras. 

E' bastante commum ouvir-se dizer, que as 
mulheres louras têm um leite pouco rico em ele­
mentos sólidos, porém a côr dos cabellos tem 
uma importância relativamente pequena, segundo 
as analyses feitas por Vernois e Becquerel. 

Julgamos mesmo que, quando um medico seja 
consultado para dar o seu parecer sobre este 
assumpto, n3o deve preoccupar-se com certos de­
talhes exteriores, como sâo, ex., a côr dos ca­
bellos, etc., e nunca deve recusar uma ama por­
que ella seja loura ou nao, attendendo comtudo, 
com particular cuidado, á sua constituição que 
deve ser sã e robusta e nao estar viciada por 
qualquer doença constitucional ou adquirida. 

Insistimos sobre este facto, porque sendo do 
domínio vulgar -a apresentação d'esta objecção ao 
medico que examina uma ama, elle deve esfor-
çar-se o mais possivel por destruir completa­
mente estes prejuizos quasi sempre herdados, e 
nunca ceder facilmente a desejos, que o maior 
numero de vezes nao sao fundados e nao se ap-
poiam senão sobre considerações fúteis, como é, 
por exemplo, a de quo temos fallado (côr dos ca­
bellos), que facilmente poderia modiflcar-se pelo 
uso de certas drogas dissimuladoras, podendo 
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n'este caso ser acceite com enthusiasmo, uma 
ama que tivesse transformado a côr dos seus 
cabellos, por famílias que perfilhassem estas lou­
curas. 

O mesmo succède com a estatura da ama, 
volume das mammas e quantidade de leite, que 
está provado não influe sobre a sua composição, 
succedendo o mesmo com o seio direito ou es­
querdo, que não apresenta differenças notáveis 
na sua quantidade ou qualidade. 

A raça, que pôde ser a causa d'algumas mo­
dificações quantitativas ou qualitativas do leite, 
não tem sido estudada na mulher, mas é possí­
vel e mesmo provável que seja conforme com o 
que se observa nos animaes, nos quaes esta 
questão foi a base d'um grande numero de tra­
balhos, que provam que a abundância e a com­
posição do leite variam enormemente com a raça. 

A educação também tem uma importância 
bastante considerável. Assim, a abundância de 
leite nas nossas vaccas e cabras domesticas, a 
facilidade com que se entretém a lactação n'es­
tes animaes simplesmente pela ordenhaçâo, de­
pois de os ter separado das suas crias, são cara­
cteres que não se encontram n'estes mesmos 
animaes, nos paizes em que os conservam ainda 
no estado selvagem. De resto, é provável mesmo. 
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que estas qualidades sejam herdadas, téndo-se 
desenvolvido a pouco e pouco, durante uma longa 
serie de gerações. 

Variadíssimas são as modificações que o leite 
pôde soffrer, debaixo da influencia de certas cau­
sas; porém, como essas causas dizem respeito ou 
antes estão ligadas ao alleitamento, fallaremos 
d'ellas em occasião opportuna, limitando-nos n'este 
ponto a fazer algumas leves considerações sobre 
o regimen ou dieta láctea: significa o primeiro 
termo, o emprego racional e methodico da ali­
mentação láctea, e o segundo, que parece ser sy-
nonimo, significa que a alimentação é única e 
exclusivamente láctea. 

Substancia posta ao nosso alcance desde os 
primeiros momentos da vida, ainda nos podemos 
considerar muito felizes por nos ser facultado 
poder recorrer a ella quando, chegados à edade 
media da vida, somos affectados de certas doen­
ças, nas quaes nos serve de grande utilidade, 
fazendo o effeito de medicamento e alimento; 
mesmo no declinar da vida, quando o organismo 
já não tem forças para fazer funccionar os seus 
différentes apparelhos, serve-nos de sustento, sen­
do por conseguinte companheira fiel do nosso or­
ganismo doente ou nao, desde o nascimento até 
á morte. 
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Definindo regimen lácteo, dissemos também 
que algumas vezes se lhe dava o nome de dieta 
láctea, e, com effeito, pôde prescrever-se o regi­
men lácteo puro ou exclusivo, constituindo então 
a dieta láctea, ou então prescrever-se o regimen 
lácteo mixto. 

No primeiro caso, o doente não bebe senão 
leite, não devendo ser-lhe administrada nenhuma 
outra espécie de alimento ou bebida; esta alimen­
tação é sufficiente, visto o leite ser um alimento 
completo. 

O medico que encontrar doentes que queiram 
persuadil-o de que não podem viver só com esta 
alimentação, deverá resistir e luctar contra estes 
prejuízos que, como benefícios, só podem trazer 
a exacerbação de estados pathologicos em vias 
de cura. 

A dose total a empregar é essencialmente 
variável, dependendo da edade do individuo, da 
sua doença, do periodp em que esta se encontra, 
do effeito a obter, etc. 

Três a quatro litros por'dia nas doenças chro-
nicas é a dose ordinária: mas se a quantidade 
de leite a ingerir está em parte dependente do 
doente, já o mesmo não succède com a maneira 
como deve ser administrado. 

O medico nunca deverá limitar-se a mandar o 
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doente tomar o leite quanto e quando quizer, por 
que isto seria bastante grave, nao se colhendo 
os bons resultados que este regimen* poderia-pro-"" 
duzir, visto a prescripção nao ser acompanhada 
ao mesmo tempo da maneira como deve ser to­
mado. A ausência d'esta precaução arrastará com-
sigo a producçao de effeitos oppostos áquelles que 
se desejariam e esperariam obter. 

A repugnância que este regimen, muitas ve­
zes, causa aos doentes, as indigestões que pro­
duz e as dilatações de estômago que frequente-/ 
mente se observam, têm como causa primordial 
a falta de observância d'estas precauções. / 

O suecesso e o segredo d'uma cura, (pando 
esta está subordinada á dieta láctea, depende qua­
si exclusivamente do modo como se toma o lei­
te; este meio, no entanto muito nouco empre­
gado, deve ser o seguinte: o leite, especialmente 
nas doenças do estômago, cleye ser ingerido em 
doses pequenas e repetida^ D'esté modo redu-. 
zir-se-ha o trabalho do estômago ao seu mínimo, 
e evitar-se-ha sobrecarregal-o com uma grande 
quantidade de liquido, prejudical-o por assim dizer, 
occasionando dilatações enormes, resultados quasi 
fataes d'esté tratamento feito sem as precauções 
devidas. 

Observando este methodo, o doente, por exem-
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pio, que tem quatro litros de leite para ingerir 
nas vinte e quatro horas, poderá fazel-o por qua-

tCTÕ""^5zgg^"e~g-teTnia-^gas. Cada refeição deverá 
comprehender um litro, que será ingerido ás pe­
quenas porções e com intervallos eguaes, ex., de 
minutos a minutos.,_D'este modo o estômago ha-
bituar-se-ha perfeitamente a esta digestão pou­
co penosa, assimilando com muita mais facilida­
de; assim evitaremos também todas as repugnan-
cias, vómitos, diarrheas e demais encommodos 
muitas vezes observados, sobretudo nos primeiros 
tempos, em que sáo absorvidas grandes quantida­
des d'esté liquido. E' esta, n'estas condições, uma 
vantagem considerável. 

Nunca deveremos também prescrever abru­
ptamente a dieta láctea, sendo indispensável pelo 
contrario ir habituando o doente progressivamen­
te a ella; a transição gradual d'uma alimenta­
ção a outra é inoffensiva, ao passo que a ter­
minação brusca de 41m habito inveterado pôde 
trazer comsigo perturbações digestivas assusta­
doras. 

No entanto, ha pessoas que, apesar d'estas 
precauções, nunca podem vencer rapidamente a 
repugnância que experimentam por este liquido. 
Para estas seria conveniente addiccionar ao leite 
qualquer substancia que lhe mascarasse o gosto, 
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porque mesmo por esta forma o leite se tomaria 
talvez mais assimilável. 

Um dos primeiros effeitos produzidos pelo re­
gimen lácteo é a constipação de ventre, a qual 
se remedeia com facilidade; a diarrhea, pelo con­
trario, indica que este regimen é mal tolerado. 

E' conveniente também, para evitar a repu­
gnância do doente e para prevenir os diversos 
inconvenientes de que acabamos de fallar, mode­
rar de tempos a tempos este regimen, fazendo-o 
tomar sob formas différentes ou substituil-o por 
um regimen mixto, isto é, pela addição d'uma 
quantidade variável de leite á alimentação com-
mum. 

As vantagens do leite e da sua facilidade de 
digestão, provém de que é um alimento liquido 
que nao exige nenhumas operações preliminares, 
como ex., a trituração. 
/ A caseina chegada ao estômago coagula-se 
/sob a acção do sueco gástrico; a caseina assim 
' coagulada transforma-se em peptona, isto é, em 
uma substancia de fácil absorpção, com a condi­
ção porém de se tomar o leite em pequenas 
quantidades. 

Nem todos os leites são egualmente bem di­
geridos e isto provem, sem duvida, da sua maior 
ou menor riqueza em caseina; não sendo tam-
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bem todas as caseínas idênticas, segue-se que a 
digestão mais ou menos fácil, é uma consequên­
cia da qualidade e proporção d'esta substancia. 
Diremos também que a acção do sueco gástrico 
é secundada pela do acido láctico, produzindo a 
fermentação da lactose. 

Charles Bichet provou, por experiências pre­
cisas, que o leite se demorava no estômago mui­
to pouco tempo e que no fim de uma hora já 
não existiam lá senão vestígios d'elle. 

O leite, dissemos, é o typo do alimento com­
pleto: encontram-se n'elle todos os princípios ele­
mentares primordiaes ; a albumina e a caseína 
representam os princípios albuminóides; a man­
teiga representa as gorduras; a lactose ou o as-
sucar de leite, os hydratos de carbone; emfim, 
encontra-se no soro a agua e os saes que consti­
tuem os princípios inorgânicos. 

Digamos, no entanto, que o leite constitue 
uma alimentação insufôciente para aquelles que 
submettidos a este regimen exclusivo, querem 
produzir um trabalho ordinário. 

Consulte-se todos os que têm sido submetti­
dos á dieta láctea, e elles dirão que lhes faltam 
as forças, que estão fracos e fatigados. 

A dieta láctea constitue pois uma alimenta­
ção suffleiente para entreter a vida, mas insuffl-
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ciente para reparar os gastos d'um organismo 
que, já enfraquecido pela sua affecçao, augmen­
tasse este enfraquecimento por um trabalho pe­
noso. O medico deve sabel-o e se tem de animar 
os seus doentes que têm medo de morrer de 
fome, deve mostrar-lhes também que não podem 
exigir do seu organismo um trabalho egual ao 
que produziria em boas condições de saúde. 



SEGUNDA PARTE 

CAPITULO II 

Regimen lácteo natural 

A amamentação do recemnascido deve ser 
feita pela mae, porém quando esta nao pôde ou 
não quer sujeitar-se a esse dever, o melhor modo 
de substituição é a ama, que deve reunir a dupla 
condição de possuir as qualidades necessárias exi­
gidas por um medico e de ser severamente vi­
giada. A amamentação feita por uma ama, longe 
de uma vigilância directa, e que muitas vezes e 
facilmente substituirá o seu leite por qualquer 
outra alimentação, nao deverá ser empregada se­
não em casos de necessidade absoluta; outro 
tanto se pôde dizer da alimentação artificial pelo 
leite de um animal, quer seja directamente tirado 



4(5 

pelas creanças, quer administrado com o auxi­
lio do biberon ou de qualquer outro apparelho 
análogo. 

Desde já declaramos que este ultimo meio é 
talvez preferível á ama, porque se tem colhido 
excellentes resultados, sobretudo quando rodear­
mos este processo de grande exactidão e sérias 
precauções. 

Um apparelho simples que nao altere absolu­
tamente nada o leite, é a'principal condição que 
deve preencher a amamentação artificial. Tarnier 
emprega a colher ou o copo de preferencia ao 
biberon e isto com justa razão, posto este ultimo 
apparelho tenha a vantagem de corresponder ao 
instincto de sucção da creança e de nao deixar 
chegar o leite senão ás pequenas porções e per-
mittir-lhe misturar-se com a saliva; é este um 
facto importante, como já fizemos notar. Porém, 
a par d'estas vantagens, tem o inconveniente de 
reter algumas porções de leite que coagula e fer­
menta, ao passo que a colher e o copo sEo fáceis 
de limpar e podem também corresponder á indi­
cação de ministrar o leite ás pequenas porções. 

Pelo que já dissemos a respeito do leite de 
jumenta, de vacca e de cabra, é fácil concluir 
que a preferencia deve ser dada ao de jumenta e 
na falta d'esté deve ser empregado o de cabra e-
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em seguida o de vacca, tendo porém o cuidado 
de, quando se empregue este ultimo, mistural-o 
com alguma agua para lhe diminuir a concentra­
ção, muito especialmente até que a creança con­
clua os seis mezes, porque d'esta edade em deante 
já pôde ser dado puro. 

Notemos também n'este ponto, que a hora a 
que o leite é tirado da vacca tem uma influencia 
notável. O leite de manha contem muito menos 
materiaes fixos que o da tarde e isto nota-se so­
bretudo na manteiga, explicando-se o facto por 
o leite da manha se demorar mais tempo na 
mamma do animal e por este comer menos en­
tre a ordenhação da tarde e da manha, do que 
na inversa. 

E' illusorio, como recommendam muitos me­
dicos, fazer uso exclusivo do leite d'uma só 
vacca, ou usar também de uma só para a ali­
mentação de muitas creanças, porque assim o lei­
te sendo destribuido em varias porções, apresen­
ta differ en ças entre as primeiras e as ultimas, 
possuindo as primeiras menos gordura; este fa­
cto é confirmado por Boussignault por analyses 
que o confirmam perfeitamente. 

Pelo que respeita ao primeiro caso, isto é, ao 
uso exclusivo do leite d'uma só vacca, é irracio­
nal, como o demonstra Trousseau, porque as 
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doenças agudas, mesmo leves, alterando facilmente 
o rendimento lácteo, é preferivel misturar o leite 
de algumas vaccas, porque o das vaccas sas, 
sendo muito superior, compensará o das vaccas 
doentes; isto não deve entender-se com o leite 
das vaccas tuberculosas, porque este nunca deve 
ser empregado, quer simples, quer misturado com 
o de outras vaccas, nem sobre qualquer pretexto 
ser entregue ao consumo. 

Para o recemnascido nada poderia substituir 
a vigilância de uma mãe e os cuidados incessan­
tes que reclama, nunca são completamente pre­
enchidos senão pela mãe que amamenta o seu 
filho. 

O medico é muitas vezes alcunhado de exa­
gerado, especialmente quando se não deixa per­
suadir e não cede com facilidade aos desejos das 
mães que pretendem subtrahir-se á obrigação da 
amamentação, sob os pretextos mais fúteis, pre­
textos que muitas vezes são inventados á falta 
d'outros melhores e verdadeiros. E' também mui­
tas vezes considerado como impedindo as senho­
ras novas de se entregarem ás suas distracções, 
aos seus prazeres mundanos, porque lhes aconse­
lha o socego e faz vêr a necessidade de se occu-
parêni quasi exclusivamente dos seus filhos. 

E- este, sem duvida, um sacrifício para uma 
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senhora nova, nias este sacrifício momentâneo, 
certamente, é compensado e bem, porque aufere 
a melhor recompensa que é a robustez e saúde 
de seu filho. 

Diremos ainda que nada ha que possa sub­
stituir a amamentação materna, o que nâo é só 
favorável á creança, mas também á propria mae, 
porque lhe auxilia o restabelecimento mais rápi­
do da sua saúde, após o parto. Cada mae devia 
constituir uma lei e persuadir-se de que para ella 
é um dever absoluto amamentar seu 'filho e que 
só será dispensada d'esse dever em, certos casos 
em que só o medico é juiz absoluto. 

Estes casos existem, podendo dividir-se em 
dous grupos principaes : doenças chronicas e doen­
ças agudas d'uma certa duração, e ainda todas 
as doenças susceptíveis de se aggravarem pelo 
facto da amamentação. 

Vernois e Becquerel observaram que, na fe­
bre typhoide, o leite apresentava uma quantida­
de muito abundante de agua assim como de saes, 
existindo todos os outros princípios em propor­
ção muito menor que no estado normal. 

Na ictericia, o leite apresenta uma coração 
amarella, sendo esta observada também muitas 
vezes no suor dos mesmos. Têm também sido en­
contrados no leite elementos de pus, quando o or-

4 
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ganismo é atacado por qualquer doença pyogenica. 
Em geral, as doenças agudas febris, têm por 

effeito diminuir consideravelmente a quantidade 
de leite, sendo a sua qualidade, isto é, a sua 
composição, alterada também a maior parte das 
vezes; na mulher, a agua e o assucar apresen-
tam-se em menor proporção, ao passo que a ca­
seína, a manteiga e os saes sao augmentados, 
succedendo o mesmo nos animaes. 

Na maior parte das doenças chronicas, a agua 
deminue um pouco, bem como a caseína, augmen-
tando em proporção a manteiga e os saes. Na 
tuberculose, quando ha emmaciação e diarrhea, a 
agua augmenta e a manteiga diminue d'um modo 
considerável. 

O leite dos animaes atacados d'esta doença, 
deve ser prohibido d'um modo absoluto, succe­
dendo o mesmo ao das mulheres que se encon­
tram nas mesmas condições e ainda ao d'aquellas 
cujos ascendentes tenham sido victimados por esta 
doença. Vernois e Becquerel chegaram á mesma 
conclusão para as doenças syphiliticas, porém, Si­
mon affirma que, pelo contrario, o leite das sy­
philiticas é idêntico ao das mulheres sadias. 

Gassereaw diz que, nas mulheres atacadas de 
osteomalacia, o leite contem uma proporção de 
cal muito superior á normal. 
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Tem­se dito e mesmo affirmado que 0 leite 
pôde servir de vehiculo ao virus syphilitico e a 
certos miasmas, mas estas afflrmativas carecem 
ainda de confirmação. 

Pelo que respeita ao virus syphilitico, Tarnier 
conta um facto que depõe contra a sua transmis­

são pelo leite: uma ama infectada por uma crean­

ça em um seio, do qual ella se servia exclusiva­

mente, pôde comtudo continuar a amamentar o 
seu próprio filho ao outro seio, sem que a doença 
se lhe transmittisse; a affecçao transmittida ao 
seio da ama pela creança, era um cancro que se 
revelava por todos os symptomas característicos 
d'esta doença. Outros auctores e entre elles Woss, 
affirmam o contrario, apresentando também1 fa­

ctos que confirmam a sua opinião.. Woss viu, por 
exemplo, uma mulher syphilisar­se pela inocula­

ção, debaixo da epiderme, do leite de uma syphi­

litica. Esta questão porém, está ainda rodeada de 
mysterio, visto os resultados contradictorios a 

■ que se tem chegado e que mesmo impedem de 
comprehender, posto nao seja verdadeiro o facto 
de Woss, como haja uma selecção particular na 
transmissão d'uma doença de preferencia a uma 
outra, exemplo, a transmissão da tuberculose 
pelo leite e nao a da syphilis. 

A influencia que o exercicio e a fadiga podem 
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exercer sobre o leite, é a seguinte:—um exerci­
do racional e moderado, augmenta a secreção 
láctea; um exercício immoderado, que vá até á 
fadiga, diminue esta secreção. Na mulher sabe-se, 
que o exercicio e a permanência no campo, são 
favoráveis a uma lactação abundante, o que é 
devido, sem duvida, a que estas condições esti­
mulam- o appetite. Pelo que respeita á fadiga, 
tem uma acção verdadeiramente nociva, dimi­
nuindo a quantidade e alterando a qualidade do 
leite : o cansaço deve pois ser prohibido, como sen­
do incompatível com esta funcçâo especial. 

Sabe-se também que todos os medicos recom-
mendam ás máes e ás amas, evitarem todas as 
causas de grande fadiga, a dança, a equitação, 
etc.; conselho que é muitas vezes abandonado ou 
esquecido e que faz considerar o seu auctor como 
sendo extremamente exagerado. Porém, os inte­
ressados comprehendem bem, quando abusam d'es-
tes différentes exercicios, que os seus amamenta­
dos se resentem, apresentando-se intensamente 
agitados. Que as amas e as mães comprehendam 
pois, que o excesso de exercicio ou de fadiga lhes 
torna o leite menos abundante e menos rico. 

A influencia da estação liga-se em grande par­
te á da alimentação; na vacca, o leite é geral­
mente mais abundante no estio, sobretudo de ju-

1 
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nhq a setembro, sendo ao mesmo tempo menos 
concentrado. Certas plantas parece terem a pro­
priedade de augmentarem a quantidade de leite, 
sendo comtudo esta afflrmativa bastante contes­
tada. Bouchardat e Quevenne dizem que o sal 
marinho em dose elevada, provoca uma lactação 
abundante, o que é devido, sem duvida, a que de­
baixo da sua influencia, o appetite e a sede são 
estimulados. 

Certos medicamentos têm sido considerados 
como galactogogos ; outros parecem ter duas ac-
çSes oppostas e que se succedem, augmentando 
primeiro a secreção de um modo notável mas 
transitório, havendo em seguida diminuição. Boc-
krig julga poder dizer d'um modo geral, que a 
quantidade de leite augmenta ou diminue ao mes­
mo tempo que a tensão do sangue nos vasos. 

O estado hygrometrico tem também uma in­
fluencia sobre a quantidade de leite produzida, 
porque actua sobre a quantidade d'agua perdida 
pela exalação cutanea e pulmonar. No mesmo caso 
está a temperatura que, sendo extrema, é des­
favorável á secreção láctea. O calor moderado, 
pelo contrario, é-lhe muito favorável. 

A influencia da alimentação é muito pouco 
conhecida, não se sabendo de alimentos lactoge-
nos propriamente ditos. Sabe-se, porém, que um 
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regimen abundante e substancial augmenta a 
quantidade ­ de leite. Muitas vazes observa­se em 
mulheres de condição humilde e mal alimentadas, 
soffrendo privações ou nao tendo senão um're­

gimen estrictamente sufficiente para entreter a 
vida, um augmente de secreção láctea, quando 
se melhora bruscamente ou progressivamente este 
regimen. Vernois e Becquerel, julgam que uma 
alimentação rica augmenta ao mesmo tempo a 
quantidade e a qualidade do leite, especialmente 
a proporção de caseína, e de assucar, ao passo 
que a da manteiga e de albumina seria favore­

cida por uma alimentação moderada. Em mulhe­

res mal alimentadas, estes mesmos auctores en­

contraram uma diminuição na quantidade de leite 
e um empobrecimento que se referia, de uma ma­

neira sensivelmente egual, a todos os materiaes 
sólidos. :■•■'■'• 

A influencia exercida pela natureza dos ali­

mentos é mal conhecida também. Que certas subs­

tancias produzam de preferencia a outras uma 
maior abundância de leite, isso prova simples­

mente a utilidade d'um regimen substancial. Po­

rém, o que importaria saber, era a influencia es­

pecial dos alimentos azotados, amylaceos e gordos, 
em uma palavra, dos alimentos lactogenos; In­

felizmente a maior parto dos estudos têm sido 
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dedicados unicamente á agronomia, escolhendo de 
preferencia estes ou aquelles pastos que, na maior 
parte, são alimentos mixtos. N'estas condições, o 
género de alimentação não modificaria senão a 
quantidade de leite ou a sua riqueza em elemen­
tos sólidos, mas não exerceria influencia alguma 
sobre cada um dos seus elementos em particular. 

Do estudo que se tem feito, debaixo d'esté 
ponto de vista, conclue-se que a natureza dos ali­
mentos não é inteiramente indifférente em rela­
ção á composição do leite. Infelizmente essas ex­
periências não têm tido por objecto, senão um 
animal que seggrega relativamente pouco leite e 
do' qual se não tira utilidade alguma para a ali­
mentação, mesmo das creanças (é a cadella). 

De resto, o leite tira os seus materiaes, não 
directamente aos alimentos, mas sim á economia, 
de modo que, se certos principios faltam nos ali­
mentos, o leite nem por isso deixa de os conter, 
rouba-os ao organismo e o animal emmagrece. 

Não se desconhecem os perigos da habitação 
urbana para as vaccas, mas compensam-se com 
uma hygiene escrupulosa quando se construem 
os curraes. A excellencia da habitação rural e o 
pasto livre é incontestável, sendo o leite forne­
cido por vaccas n'estas condições, muito melhor. 
O perigo está em que o leite possa soffrer ma-
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nipulações estranhas e perniciosas, desde que é 
tirado da vacca até que chega ao estômago do 
consumidor. 

As bebidas ou alimentos liquidos augmentant 
a quantidade de leite e diminuem a proporção 
dos, elementos sólidos, sobretudo dos materiaes 
albuminóides e a da manteiga. 

A desmamaçâo d'uma creança nunca deve ser 
operada d'uni modo brusco, mas sim d'uma ma­
neira progressiva, sendo preferível a nosso.vêr, 
a transição gradual de uma alimentação a outra, 
do que a terminação brusca do alieitamen to, por­
que este ultimo processo pode arrastar comsigo 
perturbações digestivas importantes. 

CAPITULO III 

O leite na edade media da vida 

Na edade media da vida, isto é, na epocha em 
que estamos sujeitos a tantas doenças variadas, 
obtemos, muitas vezes a cura, graças ao regimen 
lácteo, quer só, quer acompanhado de medica­
mentos aos quaes serve de vehiculo. 

Vamos vêr os principaes estados mórbidos em 
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que o leite é chamado a prestar-nos relevantes 
serviços, e fazendo este estudo limitar-nos-hemos 
a apontar os principaes, isto é, especialmente 
aquelles em que o leite serve de alimento, de 
medicamento ou ainda de vehiculo. 

Se considerarmos a acção do regimen Jacteo 
nas dyspepsias, ser-nos-ha fácil constatar que é 
n'esta espécie de affecçOes, que a indicação d'esté 
regimen é mais delicado e mais difficil de encon­
trar. Nâo é a dyspepsia uma entidade mórbida 
de typo bem definido, mas sim um symptoma 
commum a uma multidão de doenças agudas ou 
chronicas, e como o faz notar Trousseau, mesmo 
nos casos em que este symptoma se torna bas­
tante preponderante para parecer que pôde cons­
tituir uma espécie pathologica, fica subordinado a 
estados mórbidos muito différentes uns dos ou­
tros. Isto quer dizer, (Trousseau) que não ha 
dyspepsia essencial, ha simplesmente dyspepticos. 

Por aqui se calculam as innumeras difficulda-
des que haverá em estabelecer um regimen, es­
pecialmente quando não attendermos ao género 
de dyspepsia de que se tracta. O medico deverá, 
pois, principiar por saber se a dyspepsia que tem 
a tractar, provem de uma perturbação mechanica 
dos movimentos do estômago, ou de uma per­
turbação chimica, isto é, de uma alteração nas 



08 

secreções d'esté orgao; as indicações serão diffé­
rentes, se se tracta de uma affecçao puramente 
local ou, pelo contrario, de uma propagação de 
visinhança. Nos casos de um alcoólico ou de um 
cachetico, de uma anemica ou de uma nevropa-
tha, (Je um gottoso ou de um hypocondriaco, o 
diagnostico da causa é que dará a indicação mais 
segura d'esté regimen. É verdade que, nos casos 
duvidosos, o regimen lácteo estabelecido desde 
logo, serviria muitas vezes para illuminar o dia­
gnostico. 

Se o regimen dos dyspepticos baseado sobre 
as différentes causas que acabamos de enumerar, 
se nao fixou ainda de um modo definitivo, isso é 
devido a que nao estamos habituados a dar o 
leite sem sabermos se a sua indicação é bem 
precisa, e talvez também aos caprichos de esta 
affecçao. Alguns estudos recentes têm sido feitos 
para estabelecer se um regimen referido a cada 
causa em particular, seria facilmente adoptado e 
prestaria serviços á clinica; por este modo sabe-se 
actualmente que o regimen lácteo é contra-indica-
do nos casos de hyperchlorydria (dyspepsia acida). 

Uma vantagem do leite é poder ser prescripto 
até que se tenha podido encontrar a causa do 
estado pathologico ao qual se quer remediar, com 
a condição, bem entendido, de haver trabalho 
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em a procurar. Durante este tempo alimentamos 
assim o doente, exigindo do seu estômago um 
trabalho pouco fatigante, mudando­se de regimen 
quando as indicações procuradas se tornarem 
certas. 

Nos nevropathas, quando se tiver a certeza 
de que a dyspepsia nao tem outra causa senão 
um estado pathologico do systema nervoso, não 
será necessário insistir sobre o regimen lácteo, 
sendo até mesmo inutil instituil­o. 

O regimen lácteo, nas dyspepsias, prestará gran­

des serviços; está quasi sempre indicado á prio­

ri, mas nao deve ser continuado senão nos casos 
em que nao tivermos encontrado, nas proprias 
causas da affecçâo, a sua contra­indicaçâo. Estas 
causas devem sempre ser investigadas com cui­

dado, porque do seu conhecimento dependerá quasi 
sempre o successo e a rapidez da cura. 

Se principiarmos o estudo do tratamento das 
dilatações do estômago pelo leite, poderá á "pri­

meira vista parecer extraordinário que se possa 
preconisar semelhante regimen, que é accusado 
de productor d'esta affecçâo. Mas, como já Aze­

mos notar, este resultado deplorável não é cau­

sado senão pelo modo como se toma o leite. In­

sistimos n'isto, persuadidos de que, se o leite fôr 
tomado como aconselhamos, nao curaremos uma 
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affecçâo provocando outra nova: de mais temos 
a convicção de que este regimen pôde curar a 
dilatação do estômago, mas com a condição ex­
pressa de tomar o leite em déses pequenas. A 
razão é simples e repousa sobre este adagio phy-
siologico : todo o orgEo que nao funcciona, atro-
phia-se, todo o que funcciona em excesso, hy-
pertrophia-se. 

Se exigirmos do estômago um trabalho redu­
zido ao minimo, estamos no direito de esperar 
que elle voltará ao seu estado normal; este re­
sultado será obtido pelo meio que indicamos e 
que terá a dupla vantagem de nao fatigar uma 
cavidade já dilatada excessivamente e de a con­
duzir progressivamente á tolerância, isto é, á im­
possibilidade de expellir os alimentos absorvidos, 
d'um modo muito precipitado. 

Se se tracta de uma inflammaçao simples da 
mucosa do estômago (gastrite), o leite combaterá 
favoravelmente este estado pathologico, obrigará 
o estômago, por assim dizer, a ficar em repouso, 
nao exigindo d'elle senão um trabalho minimo; 
nao contendo partes solidas, tem ainda o leite a 
vantagem de lhe nao irritar a superficie. 

Mas onde o seu triumpho é incontestável e 
bem visível, é na ulcera simples, sendo a Cru-
veilhier que se deve a honra de ter preconisado, 
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'contra esta affecçâo, o regimen lácteo exclusivo; 
é também d'esta epocha que data a demonstra­
ção da necessidade de não chegar senão progres­
sivamente á dieta láctea, e de a nao abandonar 
senão da mesma forma, isto é, passando succes-
sivamente ao regimen mitigado, depois ao regi­
men mixto, emfim ás carnes brancas e fáceis de 
degerir. 

Sabe-se que a hematemèse é uma complica­
ção quasi constante da ulcera do estômago; o 
leite terá ainda aqui uma preciosa indicação e 
prestará serviços tanto maiores, quanto se tiver 
o cuidado de o tomar gelado, porque então actua 
como hemostatico. 

As observações de cura da ulcera simples 
pelo regimen lácteo, não têm numero, abstendo-
nos por isso de nos referirmos a ellas ; no entanto, 
diremos que este modo de tratamento contribue 
muitas vezes para esclarecer o diagnostico nos 
casos duvidosos. 

No cancro do estômago, o uso do leite é pu­
ramente palliative 

Se o esophago fôr a séde d'uma inflammaçâo 
provocada por liquidos corrosivos ou propagação 
de doenças dos órgãos visinhos, se fôr a séde de 
apertos, de cancro ou de spasm os, de modo que 
nada passe a não serem liquidos, o leite convém 
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perfeitamente, visto a sua potencia alimentar. O 
seu estado liquido confere-lhe ainda a preferencia, 
se houvermos de recorrer á sonda. 

Se houverem anginas (phlegmonosas, herpeti-
cas, gangrenosas), de modo a nEo poder deglu-
tir-se senão com grande difficuldade e que a pha­
ryngé seja a sede de constrições vivas ou de 
spasmos dolorosos, o leite é que possuirá um 
maior numero de probabilidades de cura, porque 
permittirá ao doente alimentar-se e ao mesmo 
tempo poderá servir de vehiculo aos agentes me­
dicamentosos de que quizermos fazer uso. 

Nas diversas estomatites (erythematosa, ulce­
rosa, aphtosa), quando o menor contacto com a 
mucosa lingual arranca aos doentes queixas vio­
lentas e lhes faz soffrer dores vivas, o leite é o 
liquido que se torna menos penoso, que exige 
menos esforços, e se tivermos o cuidado de o 
mandar tomar á temperatura da bocca, dever-lhe-
hemos o poder de alimentar facilmente o doente, 
exigindo d'esté, poucos esforços e trabalho. 

Os bons effeitos do leite nao são menos de' 
apreciar nas affecções intestinaes. 

Dando conhecimento dos principaes effeitos do 
leite, dissemos que elle constipava. Será pois 
racional servirmo-nos d'esté reagente physiologico 
nos indivíduos atacados de enterites e de diarrheas 
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chronicas; todos os que se utilisarem d'elle em 
semelhantes circumstancias, dar-se-hão os para­
béns, muito especialmente os que constatarem os 
seus effeitos surprehendentes nas dysenterias chro­
nicas. 

O regimen lácteo deve ser continuado por al­
gum tempo ainda depois da melhora ou da cura, 
porque ao menor desvio, o intestino será de novo 
congestionado, depois ulcerado, o que trará uma 
prompta reabsorpçâo dos phenomenos mórbidos e 
assim os felizes resultados primitivamente obti­
dos, seriam annullados. 

A acção do leite em estes casos é puramente 
alimentar, a mesma que quando falíamos das 
gastrites. Em um e outro caso, primeiro que tudo 
devemos alimentar o doente, mas se escolhermos 
um alimento solido não preencheremos completa­
mente este papel, porque o seu contacto com a 
mucosa já compromettida impedirá a cicatrisaçâo 
e por conseguinte a cura. O leite, pelo contrario, 
em virtude da sua consistência, preenche perfei­
tamente o fim que se deseja. 

Durante muito tempo foi este regimen accu-
sado de aggravar a doença, devido isto sem du­
vida a que, a principio, a dysenteria é levemente 
augmentada, mas se instituirmos, como já algu­
mas vezes recommendamos, uma dieta láctea 
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progressiva, immediatamente se observará a di­
minuição de gravidade dos primeiros phenomenos, 
depois a sua desappariçâo, dando logar a uma 
melhora permanente, prodromo de cura, se o 
doente se nao entregar a excessos e tomar o seu 
leite de um modo methodico e em pequenas 
quantidades. Diremos ainda que é conveniente, 
sobretudo a principio, dar o leite gelado, porque 
terá a vantagem de actuar como hemostatico, por 
conseguinte de contribuir para a cicatrisaçâo das 
ulcerações dos intestinos. 

É n'estas doenças de que rapidamente acaba­
mos de fallar, que o modo de acção do leite é 
bem conhecido. 

Se agora considerarmos a racionalidade do 
regimen lácteo em outras affecções, ser-nos-ha 
mais difflcil conhecer o seu verdadeiro modo de 
acção physiologica, podendo-se dizer com Debove, 
que em certas doenças o leite actua sobretudo 
modificando a nutrição. 

Na tuberculose intestinal, o leite deve tam­
bém ser aconselhado, pois sabemos que produz a 
constipação. Assim combateremos facilmente uma 
das causas de' depauperamento, essas diarrheas 
rebeldes que tão depressa conduzem os doentes á 
sepultura. 

Na phtysica pulmonar, prescreve-se também 
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muitas vezes o regimen lácteo e particularmente 
o leite de jumenta que é mais facilmente sup-
portado. Porém o regimem lácteo exclusivo, não 
convém aos phtysicos, porque não é sufflciente-
mente reconstituinte, e é provável que seja aos 
principios gordos que este liquido contém, que 
deva attribuir-se a sua efflcacia n'esta doença. 

Emprega-se também o regimen lácteo na dia­
bete, mas a sua acção é muito incerta, attribuin-
do porém certos auctores a este regimen exclu­
sivo alguns casos de cura e provando outros que, 
pelo contrario, a quantidade de glycose augmenta. 

Pelo que respeita, á acção diurética do leite, 
diremos que ó incontestável, posto seja pouco co­
nhecida. Apesar dos trabalhos recentes, é prová­
vel que esta acção seja devida aos elementos 
combinados do leite e mais particularmente aos 
principios assucarados. Esta acção diurética é fre­
quentemente empregada, sobretudo na anasarca, 
nas nephrites e nas affecçOes do coração. 

Nas nephrites colhem-se excellentes resulta­
dos, não só nas simples, mas também nas albu-
minosas, em que o leite actua como diurético e 
como modificador essencial d'esté elemento pa-
thologico; a albumina desapparece completamen­
te debaixo da sua influencia. É indispensável usar 
d'esté regimen o mais cedo possível, isto é, quan-

5 
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do a doença está ainda no seu estado agudo. O 
regimen lácteo tem, n'estes casos, uma acção so­
bre a hydropsia, que geralmente é a primeira a 
desapparecer e completamente; sobre o estado 
geral do individuo, que melhora d'um nfodo sin­
gular; emfim, sobre a lesão renal, que parece mo-
diíicar-se tanto mais, quanto é mais recente. 

Différentes auctores têm gabado os bons effei-
tos do regimen lácteo nas pleurisias agudas, porque, 
debaixo da influencia d'esté tratamento, têm vis­
to derramamentos recentes, desapparecerem com­
pletamente. Como se explicará esta acção? É pro­
vável que se produza n'estes casos um facto aná­
logo ao que tem logar quando o fluxo menstrual 
é supprimido em certas mulheres e substituido 
por hematemèses, que se chamam hemorrhagias 
supplementares ou compensadoras. A diurèse pro­
duzida pelo leite, traria comsigo uma derivação 
do derramamento da pleura. 

Nos casos de uremia ou de icterícia grave, o 
leite pa-rece actuar como um verdadeiro contra-
veneno, permittindo a eliminação das substancias 
retidas pelo facto de uma filtração renal insuffi-
ciente, podendo estas mesmas considerações bas­
tar para justificar o seu emprego nas outras in­
toxicações agudas ou chronicas, como a septice­
mia, a gotta, etc. 
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O effeito feliz do leite na cystite e na talen-
norrhagia deve também ser tomado em conside­
ração; a sua acção diurética é, n'estes casos, 
particularmente favorável, porque lava as super­
ficies doentes e favorece a excreção dos principios 
irritantes. 

É, por conseguinte, sobretudo como diurético, 
que o leite actua nos différentes typos mórbidos 
que acabamos de enumerar. 

A influencia do leite sobre a diurèse, pôde 
expíicar-se de dous modos; ou pela proporção de 
agua contida no leite, ou pelos lactatos alcalinoSj 
que se transformam na economia em carbonatos, 
estimulando as funcções renaes no momento da 
sua eliminação. 

CAPITULO IV 

O leite na velhice 

Quando, chegados á declinação da vida, o nosso 
organismo consideravelmente enfraquecido, já não 
tem forças para reparar as perdas que soffreu, é 
ainda o leite que lhe servirá de recurso supremo. 
A sua consistência liquida, a sua fácil digestibi-
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lidade, o seu modo de administração commodo, 
offerecem-nos preciosos recursos. 

Sendo certas dyspepsias devidas a uma tritu­
ração defeituosa dos alimentos, especialmente nos 
velhos desdentados, succède que os alimentos 
chegam ao estômago sob a forma de massas vo­
lumosas, que não são sufficientemente divididas, 
para experimentarem com utilidade a acção dos 
suecos digestivos. 

Concebe-se perfeitamente os serviços que n'es­
tes casos o leite poderá prestar, porque nao só 
ó um alimento liquido que nao exige trituração, 
mas também é facilmente assimilado. 

Julgamos nao ser necessário encarecer mais 
o valor do leite, porque o que fica dito bastará 
para demonstrar, que . elle nos é essencialmente 
necessário desde o nascimento até á morte. 





PROPOSIÇÕES 

Anatomia.-0 conhecimento anatómico do ligamento 
de Gerdy tem um valor importante em pathologia. 

Physiologia.-O leite é o único alimento, adequado ás 
condições digestivas da creança, até aos seis mezes. \ \ ^ 

Materia medica.-Considero o fraccionamento do leite > 
como um poderoso adjuvante da sua acção therapeutica. , 

Anatomia pathologica.-Uma substancia ou uma con­
dição fatal á vida d'um micro-organismo, é, á fortiori, 
desfavorável ao seu desenvolvimento. 

Pathologia geral.-A dyspepsia é um symptoma e 
não uma doença. 

Pathologia interna.-A pleuresia meta-pneumonica 
não tem signaes pathognomonicos. 

Pathologia externa.-Condemno a sondagem imme--
diata nas feridas por armas de fogo. 

Operações. - É praticável a ovariotomia durante a 
prenhez. 

Partos.-Condemno o uso da ergotina como auxiliar 
das contracções do utero. 

Hygiene.-Uma boa hygiene depende exclusivamente 
do meio em que se vive. 

V i s t o , I m p r i m a - s e , 

®i. G$ouÁ>, 
d?. SP&cú/o r/a Gosla. Director interino. 
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